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Passada a eleição presidencial – certamente a mais 
agitada da nossa república democrática –, os nossos par-
lamentares em Brasília poderão enfim voltar ao trabalho, 
depois de mais de 90 dias de um quase-recesso eleitoral, 
evidentemente não oficial. Receberam normalmente seus 
salários e benefícios nesses meses, mesmo sem sequer dar 
as caras nas casas legislativas. Mas nem todos os cidadãos 
brasileiros têm o luxo de viver nesse marasmo, nessa pa-
ciência institucionalizada, nessa morosidade legitimada e 
assalariada...

Os antigos gregos patentearam uma das palavras mais 
utilizadas em nossa sociedade capitalista: negócio, que sig-
nifica etimologicamente negação do ócio. Segundo eles, a 
filosofia, isto é, o exercício do pensar era a atividade digna 
por excelência. Eles iam para a praça pública, chamada ágo-
ra, para pensar a política, discutir, conviver. E os que não 
eram cidadãos, os despolitizados, faziam negócios, ou seja, 
negavam o ócio criativo. 

Na Itália existe um hábito cultural muito valorizado que 
tem o apelido de dolce far niente (“doce fazer nada”). Na 
Espanha, a tradicional sesta paralisa o país bem no meio do 
dia agitado, para que todos possam se recolher e se recom-
por. Foi criado recentemente a prática já famosa do nadis-
mo, uma filosofia do ócio que reúne pessoas algumas vezes 
no mês, no centro de grandes cidades, para experimentar a 
maravilha de, juntos, fazer coisa nenhuma. 

É sintomático também, entre as vítimas do estresse 

contemporâneo, o crescimento da procura por meditações 
orientais, do estilo zenbudista, para reencontrarem o centro 
de si mesmos. Hoje em dia, no meio do corre-corre em que 
(quase) todos nos encontramos, faz-se necessário reservar 
alguns momentos no dia para fazer nada (uma observação: 
o correto é dizer “fazer nada” ao invés do comumente ouvi-
do “não fazer nada”, o que já seria fazer algo).

Na Igreja, nós precisamos desenvolver hábitos como esse 
de parar um pouco de fazer, fazer e fazer tantas coisas, para 
apenas estar juntos, conviver, curtir o prazer do encontro, a 
alegria de sermos condiscípulos. Por que se reclama tanto 
da pouca frequência de muitos católicos em determinadas 
atividades pastorais como encontros, retiros, reuniões etc? 
Porque as pessoas, no ato de organizar o dia, depositam 
esses “compromissos” (palavra tão desgastada!) na mesma 
gaveta onde estão os “compromissos” com a empresa, a es-
cola, o partido, a ONG etc. O Evangelho diz que Jesus “subiu 
ao monte e chamou os que ele quis. E foram a ele. Designou 
doze dentre eles para ficar em sua companhia” (Mc 3,13-
14). Só depois fala das missões a desempenhar, das ativida-
des a desenvolver: curar, pregar, exorcizar... O primordial era 
“ficar em sua companhia”. Ou revalorizamos isso urgente-
mente ou então Cristo está fadado a ser apenas uma coisa 
a mais da qual eu devo dar conta na agenda.

Pe. Juliano Ribeiro Almeida
Pároco

ÓCIO NO MEIO DOS NEGÓCIOS
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MATÉRIA ESPECIAL

A NOVENA DE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
Nos dias 18 a 26 de novembro vamos 

celebrar mais uma novena de Nossa Se-
nhora das Graças, nossa padroeira. E no 
dia 27, o grande dia, a nossa maior cele-
bração. Serão dias de entrega, de muita 
oração e testemunhos.

Orações e pedidos que há muitos anos 
são entregues e atendidos por Deus Pai, 
por intercessão de Nossa Senhora das Gra-
ças, como nos conta Padre João Batista 
Maroni, que foi nosso pároco por 6 anos e 
idealizador da novena. 

Padre o que o motivou a fazer a no-
vena? A devoção a Nossa Senhora. O povo 
é muito carinhoso e afetivo com a devoção 
mariana. Então eu vi que havia no coração 
das pessoas o desejo de aprofundar essa 
devoção, visto que Nossa Senhora das Gra-
ças foi escolhida para ser a padroeira da-
qui e foi escolhida por voto popular, não foi 
imposição do Bispo e de ninguém de fora, 
mas eleita pelo povo do IBC. E essa novena 
veio em consequência disso, eu interpretei 
isso e propus a novena.

Enquanto pároco, por quantos 
anos o senhor participou da novena? 
Eu acredito que durante uns 4 anos. Para 
cada dia da novena eram convidados ou-
tros padres para presidir a Eucaristia, mas 
eu não faltava nenhum um dia.

Como era a participação dos de-
votos, tanto nas missas quanto nos 
gestos concretos? Muita participação, 
ao mesmo tempo numérica e muito gene-
rosa. Se a missa era às 19h30, por volta 
das 18h00/18h30 já estava chegando 
gente. Como é bom sentir a devoção maria-
na no coração das pessoas. E nos gestos 
concretos também, as pessoas davam tes-
temunho daquilo que estavam vivenciando 

na semana da novena. Uma 

experiência muito bonita, edificante e que 
dava força para essa gente caminhar du-
rante o ano.

Como o senhor vê a evolução da 
novena, desde quando começou até 
agora? Eu acredito muito nessa novena, 
nesses investimentos pastorais e na de-
voção popular, que é uma força pra nossa 
Igreja. Ultimamente não tenho muito co-
nhecimento, porque estou em outra paró-
quia, mas acredito que Pe. Juliano junto 
com o Conselho Paroquial têm dado o devi-
do valor e a devida importância a essa no-
vena. Então eu tenho certeza que ela conti-
nua e continuará surtindo o efeito pastoral 
esperado.

O senhor poderia deixar uma men-
sagem e um convite ás pessoas que 
irão ouvir e ler essa entrevista: Que 
participem dessa novena, dessa ativida-
de mariana, porque é impressionante o 
momento em que as pessoas dão seus 
testemunhos, trabalham sua conversão. 
Aqueles que já participam que venham 
com mais vigor e fé, e aqueles que ainda 
não participam, passem a vir, pois irão tirar 
bom proveito espiritual, bom proveito da 
Palavra de Deus.

Como nos contou Pe. Maroni foram mui-
tos os testemunhos marcantes durante to-
dos esses anos de novena e para que você, 
irmão/irmã acredite e entregue verdadeira-
mente seu pedido e clame pela intercessão 
de Nossa Senhora das Graças, passamos a 
relatar o testemunho de uma mãe que foi e 
ainda é atendida.

Na novena de 2009 recebemos o teste-
munho da Fabíola Bettcher Afonso, contan-
do que seu filho Davi nasceu com muitos e 
graves problemas de saúde e que fez mui-
tas novenas pela sua vida. Procuramos por 
essa mãe, e nesse encontro emocionante, 
muitas vezes com lágrimas nos olhos, ela 
nos mostrou que Davi está vivo e contou 
detalhes de todo sofrimento que passaram 
e todas as graças que alcançaram pela in-
tercessão de Nossa Senhora das Graças.

Quando Davi nasceu e qual sua 
idade hoje? Nasceu no dia 25/01/2008 
com 34 semanas, 2.495 Kg. A primeira vez 
que saiu do hospital, após seu nascimen-
to, já tinha quatro meses. Hoje está com 2 
anos e 9 meses.

Davi nasceu com problemas de 
saúde? Vários. No coração, tendo inclusi-
ve que ser submetido à cirurgia aos 7 me-

ses de vida. Refluxo muito forte que teve 
que ser corrigido com cirurgia. Não se ali-
mentava via oral e teve que colocar uma 
sonda, por onde se alimenta até hoje. Além 
de cistos na cabeça, evacuava sangue e in-
tolerância a todo tipo de alimento.

Como foi a primeira cirurgia? Com 
cinco meses de vida, ele pesava 3.485kg, 
era considerado desnutrido grave  e não 
tinha o peso mínimo necessário  para fa-
zer a cirurgia do coração, que iria fechar os 
espaços abertos entre as cavidades e fazer 
uma plástica que iria dividir a válvula aórti-
ca em duas para substituir a válvula mitral 
que ele nasceu sem. No dia 30/07/08 ele 
foi operado, a cirurgia decorreu sem inci-
dentes, mas na UTI ele teve sérias compli-
cações e por duas vezes, os médicos disse-
ram que ele não agüentaria. 

Na primeira, seus batimentos cardíacos 
muito altos e mesmo tomando três remé-
dios diferentes, não baixavam. Por duas 
vezes os médicos tiveram que esfriar seu 
corpo, com manta cheia de gelo para dimi-
nuir os batimentos, porque o coração não 
agüentaria. 

Na segunda vez, seus órgãos já esta-
vam tendo complicações por causa do uso 
prolongado do tubo de oxigênio e seda-
tivos. Segundo o médico, se eu ou minha 
cunhada estivéssemos recebendo o tanto 
de sedativo que ele tinha recebido, já esta-
ríamos em coma, mas que precisavam tirar 
os sedativos de uma só vez e não gradati-
vamente o que é o normal, e por isso ele 
sofreria com crises de abstinência. Nesse 
dia, dissemos ao médico que não agüen-
taríamos vê-lo em crise e não voltaríamos 
para próxima visita. Fomos para capela do 
hospital rezar o terço. Minha mãe era da 
Legião de Maria e mesmo com o exemplo 
dentro de casa, eu nunca gostei de rezar 
o terço. Achava repetitivo, mas nesse dia 
deixei que MARIA falasse comigo através 
dele e qual foi minha surpresa, quando 
uma voz me disse: “você não vai agüentar? 
Muito mais do que isso, passou a mãe de 
Jesus, que viu seu filho sendo humilhado, 
açoitado e morto numa cruz sem merecer. 
E quando ele já morto foi retirado da cruz, 
ela estava lá e o recebeu em seus braços. 
Sofrimento maior do que o de MARIA, não 
há.” Fui a visita seguinte e nas outras, du-
rante dias e mesmo contradizendo os mé-
dicos, Davi não teve crises de abstinências 
e no fim de alguns dias, pude receber meu 
filho em braços, com vida e nesse primeiro 
abraço fora da UTI, me lembrei de MARIA. 
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(Fabíola morou no IBC desde os 6 anos de idade, é filha de Hernandes Lúcio Afonso, que foi Ministro da Palavra e 
atua no grupo Discípulos de Emaús e de Geny Bettcher Afonso†, que era da Legião de Maria, casou-se na Matriz com 
Valternir Massoni e atualmente mora no bairro Paraíso)

Mas os médicos que cuidavam do 
Davi acreditavam que ele sobrevive-
ria? Não. Eles não falavam pra gente, mas 
eu descobri isso em janeiro deste ano. Davi 
faz tratamento em São Paulo, na Genética 
da UNIFESP e quando uma das médicas 
que tratou dele ficou sabendo que ele es-
taria lá, ela, mesmo estando de férias, en-
trou em contato comigo em Cachoeiro para 
confirmar a nossa ida, pois queria muito 
ver o Davi. Achei legal, mas não achei aqui-
lo comum e por isso quando a vi, perguntei 
porque tanto interesse e ela me respondeu 
que nenhum dos profissionais que cuidou 
do Davi acreditava que ele sobreviveria e 
mais, que além de ter sobrevivido, hoje ele 
vive com qualidade.

Davi está começando a falar e a 
andar. Qual sua primeira palavra? 
MAMÃE

E os primeiros passos, como foi e 
quando foi? Foi no Domingo de Páscoa 
deste ano. Ele nunca tinha dado um passo 
sequer, apenas conseguia ficar de pé por 
poucos minutos. De repente meu marido 
o segurou e disse vai com a mamãe e ele 
deu cinco passos em minha direção. Foi 
com tanta segurança que parecia que já 
andava fazia tempo. A fisioterapeuta que 
iria avaliá-lo na APAE disse que nenhuma 
criança normal começa a andar com tan-
ta segurança, dá um dois passos e cai até 
conseguir firmar o andar e naquela sema-
na ele teve alta da fisioterapia.

Davi torce pra que time? Flamengo. 
E ele já sabe torcer, se alegra quando ga-

nha e faz cara de bravo quando perde.

Você participou das nossas nove-
nas e entregou a vida do Davi? Sim, 
muito. Inclusive a primeira providência que 
tomamos foi o seu batismo, que foi cele-
brado pelo Diácono Manoel na UTI e de-
pois foi feita a confirmação na Igreja. E fo-
ram muitas novenas. Como eu não podia ir 
muito a Igreja porque Davi ficava muito no 
oxigênio, muitas vezes 24 horas direto no 
oxigênio, e mesmo com a cirurgia do reflu-
xo ele vomitava muito, também porque ti-
nha baixa imunidade e não podia frequen-
tar lugares com muitas pessoas, a Legião 
de Maria ia sempre na nossa casa e fazia 
muita oração e novenas por ele. Agradeço 
a D. Alzelita, D. Luzia Belmock, D. Aída e to-
das as outras da Legião que oraram muito 
pela vida do Davi. A gente teve muito apoio.

Durante nossa conversa, você 
nos contou que sempre foi católica, 
praticante, pertencia à Comunidade 
São João Batista da nossa paróquia 
e depois de tudo que passou com o 
Davi teve o apoio e a oração de mui-
tos dos nossos paroquianos a quem 
você agradece com muito carinho. 
Mas você gostaria de fazer um agra-
decimento especial. A quem? Ao Pe. 
Maroni. Porque em toda minha vida de 
frequentar e participar na Igreja Católica, 

nunca me senti tão acolhida por um padre 
como fui pelo Pe. Maroni, eu e a minha fa-
mília. O Davi estando em São Paulo, ele li-
gava para ter notícia. Ia à nossa casa fazer 
oração para o Davi. A presença dele trazia 
uma confiança muito grande pra gente, foi 
uma presença muito marcante, mesmo à 
distância. Eu quero agradecer muito ao Pe. 
Maroni.

Que mensagem você deixa para 
aquelas pessoas que participam da 
novena e buscam a intercessão de 
Nossa Senhora das Graças em suas 
vidas? Tem que ter entrega. Participe, 
mas tem que ter entrega e acreditar. Por-
que antes do Davi eu já tinha participado 
de várias novenas, já tinha pedido várias 
graças, mas eu achava que isso não acon-
teceria comigo, só com as outras pessoas 
e para ser atendido teria que ter muita fé, 
mas não, é só entregar na mão de Deus e 
acreditar.

Que o Senhor Deus, por intercessão de 
Nossa Senhora das Graças abençoe o Davi 
e sua família. Pedimos a todos que orem 
muito pelo Davi na próxima novena, eis 
que terá que se submeter a uma nova ci-
rurgia no coração e certamente vai superar 
mais essa e virá agradecer junto da gente 
pela sua VITÓRIA.
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Na edição anterior iniciamos a matéria so-
bre a Pastoral da Música Litúrgica, dando 
ênfase às atribuições dos músicos e canto-
res. Nesta edição, apresentamos algumas 
DICAS PARA ESCOLHA DAS MÚSICAS:

Entrada: música que congrega a comuni-
dade, transforma-a numa “assembleia li-
túrgica” e aponta para o mistério que vai 
começar a ser celebrado. Deve ser uma 
música que convide as pessoas a celebrar.
 
Ato penitencial: as três formas presentes 
no Missal Romano são: 1) “Kyrie” (isto é, 
um canto que faça as três invocações: “Se-
nhor... Cristo... Senhor, tende piedade de 
nós”); 2) “Confíteor” (“Confesso a Deus Pai 
todo-poderoso...”); 3) “Tende compaixão de 
nós, Senhor. Porque somos pecadores...” 
(essa geralmente se faz recitando). Quan-
do são usadas a segunda ou terceira for-
ma, canta-se o “Kyrie” após a absolvição 
“Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós...”. 
 
Hino de louvor: também chamado “Glória”. 
Não é necessário esperar o presidente fa-
zer uma introdução (“Vamos agora louvar 
o Senhor” etc). Há uma letra oficial deste 
hino no Missal Romano, cuja letra foi es-
crita ainda na Igreja primitiva. E há várias 
melodias para esta letra oficial. Há também 
uma versão brasileira que a CNBB publicou 
no seu hinário litúrgico (“Deus e pai, nós 
vos louvamos...”). Um hino de louvor pre-
cisa seguir essa estrutura. Não se deve 
cantar os chamados “glorinhas” (“Glória ao 
Pai Criador, ao Filho Redentor e ao Espírito 
Santo de amor”), que nunca substitui o ver-
dadeiro hino de louvor.

Salmo: - O livro dos Salmos, na Bíblia, foi 
escrito como hinário do povo de Israel. 
Portanto, sempre que possível, o salmo 
responsorial deve ser cantado. Quando 
não puder, que pelo menos a resposta seja 
cantada. Neste caso, deve-se informar com 
antecedência a equipe de liturgia para que 
providenciem um leitor para as estrofes do 
salmo. 
- Cuidado para não fazer do canto do salmo 
uma apresentação artística! Simplicidade 
é a ordem para quem vai cantar.  Vocali-
zações devem ser feitas apenas no último 
refrão. 
- As melodias dos refrãos dos salmos de-
vem ser fáceis de entoar, para que o povo 
participe respondendo. 
- O canto do salmo não deve ser tão ritma-
do como as outras músicas, pois deve levar 
à meditação e à contemplação da beleza e 
santidade de Deus. Por isso, convém suavi-
zar a percussão (de preferência, só o tecla-
do e/ou violão executarem o salmo).

Aclamação ao Evangelho: A forma é fixada 
pelo Lecionário: canta-se o Aleluia (normal-
mente 3 vezes) e entoa-se em solo o versí-
culo proposto, que está em sintonia com a 

liturgia do dia. Na Quaresma, 
quando não se canta Aleluia, 

propõem-se algumas alternativas (“Louvor 
a vós, ó Cristo”, “Honra, glória, poder e lou-
vor” etc). Não é qualquer música que fale 
da Palavra de Deus que pode ser cantada 
aqui!
 
Preparação das oferendas: Pode ser uma 
música que fala do pão e do vinho (somen-
te no caso da Missa!) ou então de partilha 
dos dons. Pode também ser entoado um 
salmo ou outra música de meditação. Há 
também, no Missal, a opção de se fazer a 
preparação do altar apenas com um dedi-
lhado, para que o padre faça em voz alta as 
orações de ação de graças sobre o pão e o 
vinho e o povo responde cantando: “Bendi-
to seja Deus para sempre” (ou uma acla-
mação similar).
 
Santo: É também fixado pelo Missal e não 
pode ser inventado. A letra pode ter algu-
mas pequenas variações, mas não se pode 
colocar outra música que apenas contenha 
a palavra “Hosana”, “bendito o que vem” 
etc.

Oração Eucarística (na Santa Missa): é 
preciso que se saiba antes do início qual 
a oração eucarística que será usada. As 
respostas, quando cantadas, não deverão 
ser repetidas. Ou seja, só se canta uma 
vez cada resposta. Uma outra dica: quando 
cantada, disponibilizar para o instrumen-
tista uma cópia da oração eucarística para 
que ele faça uma pequena introdução (se 
possível só um acorde) e assim não se per-
ca tempo e não haja desafinação na hora 
de cantar a resposta. Quando falada, pelo 
menos um dos componentes do grupo de 
música deve responder ao microfone. Tam-
bém neste caso, não se repete a resposta.

Saudação da paz e “Cordeiro”: O canto que 
acompanha o rito da saudação da paz não 
é obrigatório (o rito pode também ser feito 
sem música). Caso ele seja executado, não 
pode ser longo nem agitado demais, para 
não se perder o clima de respeito diante do 
Santíssimo Sacramento, já presente sobre 
o altar. Uma dica: observar quem está pre-
sidindo a Santa Missa ou Celebração da 
Palavra: alguns conduzem de forma que as 
pessoas saiam de seus lugares, outros já 
preferem que o abraço da paz seja dado 
somente a quem está ao lado. No caso da 
Santa Missa, deve-se observar o padre; 
quando ele tomar o pão consagrado para 
parti-lo e reparti-lo, o canto “Cordeiro de 
Deus” deve ser iniciado.

Comunhão: Podem ser entoadas as estro-
fes de um salmo com um refrão que fale 
do evangelho do dia; ou então uma música 
que fale do mistério pascal de Cristo, ou 
da eucaristia propriamente dita. A música 
deve, contudo, ser tanto mais bíblica quan-
to possível, para evidenciar a unidade que 
existe entre a Liturgia da Palavra e a Litur-
gia Eucarística.

Final: Alguns grupos de música “aprovei-
tam” que a Santa Missa ou Celebração da 
Palavra está se encerrando e abusam um 
pouco do volume, jeito de cantar, solos de 
guitarra etc. A Santa Missa ou Celebração 
da Palavra só termina quando o grupo de 
música para de tocar, após observar se a 
assembleia já se retirou totalmente. Então, 
as regras de execução das musicas ainda 
estão valendo.

 
 

 

PASTORAL DA
MÚSICA LITÚRGICA

Giovanni Alves da Costa e Pe. Juliano Ribeiro

Essas dicas não devem ser vistas 
como regras, mas tudo o que foi apre-
sentado é resultado de muitos anos 
tocando nas Missas e Celebrações. 
Tenho certeza que valerá a pena ob-
servá-las.
Que Deus nos abençoe!
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Jhauber Luiz Moreira da Silva
Seminarista do 3º ano de Teologia
Estagiário de pastoral na Paróquia Nossa Senhora das Graças

EM- FORMAÇÃO

NOTÍCIAS

NASCEU PARA NÓS UM SALVADOR, NOSSO SENHOR 

IGREJAS EM CONSTRUÇÃO NA NOSSA PARÓQUIA

No dia 25 de dezembro, festejamos o 
Natal, o dia do nascimento de Jesus e o 
início da nossa redenção. Jesus nasceu 
em Belém há mais de dois mil anos, um 
acontecimento histórico que se torna atual 
todos os dias: o Senhor menino continua 
nascendo entre nós dia após dia, a cada 
momento, nos gestos de amor, justiça e so-
lidariedade. Com o nascimento do Menino 
Jesus, nosso Redentor, a história da huma-
nidade tomou rumo novo. Ele manifestou a 
nós, o Deus-amor, Deus-Pai. Ensinou-nos 
o grande mandamento: “Amarás o Senhor 
teu Deus, de todo o teu coração, de toda a 
tua alma, com toda a tua força e de todo 
o teu entendimento; e a teu próximo como 
a ti mesmo” (cf. Lc 10,27), incluindo até 
os nossos inimigos. Em Lc 11,2-4, Jesus 
ensina aos seus discípulos e, hoje, a nós, 
a oração do “Pai Nosso”. Também deixou-
-nos como ensinamento o gesto gratuito 
de perdoar, quando Pedro lhe perguntou: 

“Senhor, quantas vezes devo perdoar ao 
irmão que pecar contra mim? Até sete ve-
zes? Jesus responde-lhe: Não te digo até 
sete, mas até setenta e sete vezes” (cf. Mt 
18,21-22). E tantos outros ensinamentos 
de vida e testemunhos de fé, Jesus deu-nos 
como riqueza humana e caminho de salva-
ção. Tanto as virtudes humanas que são: 
prudência, justiça, fortaleza e temperança; 
como as virtudes cristãs: fé, esperança e 
caridade, de algum modo já são praticadas 
nas realidades de nossas comunidades, 
mas é preciso agir ainda mais, pois a mes-
se é grande. E a atuação da evangelização 
no mundo de hoje, exige de nós sabedoria, 
capacidade, paciência, dinamicidade e fle-
xibilidade, para reverter os quadros de mi-
séria e fome no meio do nosso povo, e da 
violência e corrupção presente dentro da 
sociedade. Jesus é compassivo, é simples 
e humilde de coração. Ele veio ao mundo 
para revelar o Pai apresentando um Proje-

to de Vida Nova entre os seres humanos: 
amor, comunhão e fraternidade. Que bom 
seria se o espírito natalino tomasse conta 
de todos os dias da vida. Com certeza a 
convivência das pessoas seria melhor.

A paróquia Nossa Senhora das Graças 
é formada por 14 comunidades, são elas 
Cristo Rei, São Francisco de Assis, São Mar-
cos, Santa Terezinha do Menino Jesus, São 
Lucas, Nossa Senhora Aparecida, Santa 
Mônica, Santa Rita de Cássia, Sagrado Co-
ração de Jesus, Santo Agostinho, São José, 
São João Batista, Nossa Senhora de Fáti-
ma e Sagrada Família.

Algumas dessas comunidades já pos-
suem suas Igrejas prontas, outras já as 

ergueram mas ainda falta o acabamento, 
outra nem mesmo possui terreno, outras 
enfim estão apenas começando suas cons-
truções, como por exemplo as Comunida-
des Sagrado Coração de Jesus, Santa Mô-
nica e Santa Terezinha.

Nessa edição você confere algumas 
fotos da obra na Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus, que em poucos meses 
conseguiu erguer o salão e bater a primeira 
laje, onde começarão celebrar em breve.

Ressaltamos que essas obras são re-
alizadas especialmente pelo seu dizimo, 
pelo seu gesto de fé e gratuidade. Continue 
devolvendo o dízimo para que as nossas 
Igrejas sejam edificadas concretamente e 
espiritualmente, “porque onde está o teu 
tesouro, lá também está o teu coração” 
(Mt, 6,21).

Nas próximas edições, fotos das demais 
Igrejas em construção.
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ANIVERSARIANTES DIZIMISTAS

COMUNIDADE SÃO JOÃO BATISTA
DIZIMISTAS MIRIM:

11/11 – Allek Guimarães Madeira
15/11 – Mateus Braconi Grilo
18/11 – Raquel Gariolli da Silva
23/11 – Arthur Lachini Doriqueto
29/11 – Luiza Braconi Grilo
03/12 – Anna Clara Alves Sechin
22/12 – Natália de Abreu Alves
29/12 – Alda Maria Norbiato Torres

NOVEMBRO
01 – Fábio Carletti / Marcela B. Cei / Wilian Nasci-
mento de Souza
02 – Francis Martini
03 – Marina Souza da Silva / Neusa Maria Mancini 
/ Neuza Peçanha Roldi / 
04 – Márcia P. Alemida Gariolli
05 – Luzia Cecon
06 – Kamila Bicalho Fraga
07 – Gessi Ferreira Cabral
08 – Vanilda Sopeletto Silva
09 – Rogério Melo de Freitas
11 – Rômulo CEI / Kitsia Eduardo Gomes Zertone
13 – Elaine G. do Rosário / Anderson Taberline For-
nazier / Vilma Gomes R. de Oliveira
14 – Jhonatan de Lima F. Almeida
16 – Paulo Sergio da Costa James / Aguilar Cecon
17 – José Cidio Oliveira da Silveira
19 – Marília Cristina P. Malabolti / Jonas Antonio 
S. Subetil
20 – Andrê T. Fornazier / Adivagner Cosme Petri
21 – Verônica Silva Franklin / Paulo Matias Turini / 
José Faustino Altoé Agrizzi
24 – Sandro Cássio Petre / Rosane Martins Jesus 
/ Antonio Nilton Soares
26 – Heliomar Zanivan Scarton
28 – Rovani Mara Fassarella / Antonio Ramos de 
Azevedo
29 – Sérgio Adriano Campos
30 – José Loiola / Aliene Grillo Barreto

DEZEMBRO
02 – Jocileni C. Moreira / Ricardo Augusto Dal Rio 
/ Maria José Pereira Almeida / Maria José dos Reis 
Amaral Figueiredo
03 – Antonio Oscar Cola Ramos
04 – Catia V. de Paula
05 – Tereza Carlete Turini / Luivania Valiati Passos 
/ Filipe Gava de Lima
06 – Lara Áreas Tertuliano / Francisco Sotel
07 – Albertino Moreira / José Almir Jacomell /, 
Mayke Vieira de Souza
08 – Rogério Dias Santana
10 – Jorge Luiza Moreira Junior
11 – Sandra Gomes Moreira
14 – Gilberto Cansian Rovetta / José Cezar Fon-
seca Junior
15 – Irineu Lima Andrade / Luciene de Lima F. Al-
meida 
18 – Laura Angelina Barth
22 – Vera Lucia Gomes Cypriano / Marcos Souza 

Sereno / Natalino Dalmaso
23 – Josilene Alabini Pessoa

24 – Alexandre D Ávila de Almeida / Maria Eduarda 
B. Gançalves
26 – Vanusa Taberline Fornazier
27 – Marcos Rogério Costa / Imaculada Pazinato 
do Carmo / Paulo Nunes Vieira
28 – Maria Alice Azevedo Heckert
29 – Carlla Valéria Rocha
30 – Elizabeth Ferreira Almago Florêncio
31 – João Vitor Supeleto

COMUNIDADE SANTA TEREZINHA
NOVEMBRO
01 - Braz dos Santos Vieira
07 - Seledir Fonseca Turini / Veronica Peixoto Cam-
pos
12 - Laura Neri dos Santos Vieira
13 - Sonia Maria da Silva
14 - Aguinaldo Andrade Barbosa
20 - Francisca de Souza Filé
21 - Jose Verli Torres
23 - Critiano Barbosa Souza
25 - Edmar dos Santos Melo
27 - Alcineide Souza Pereira

DEZEMBRO
03 - Bernadete Aparecida C. Zanete
06 - Ieda Rodrigues Nunes
10 - Antonio Peixoto / Darlis Golveia De Almeida
12 - Joel da Costa Jorge
13 - José Luiz de Souza Mendes
17 - Sebastião da Silva
19 - Nivalda Monteiro
22 - Renato Rosa da Silva
23 - Rosimeri Brandão Gerra
25 - Maria Claudete da Silva

Casamento
08 - Edmar dos Santos Melo / Edna Maria Carlete 
Melo
15 – Bruno de Carvalho Souza / Mirele Gomes da 
Silva Souza
20 - Paulo Henrique de Souza / Rosimere Brandão 
Gerra
22 - Sebastião da Silva / Izabel Barros Silva
27 - Aristo Aleones de O. Frossard / Monica Bastos 
Frossard
28 - João Correia / Maria da Conceição Correia

COMUNIDADE SÃO JOSÉ
NOVEMBRO
04 - Israel Luiz Damasceno
07 - Arlete Rodrigues de Souza
08 - Vanilda Supeleto Silva
09 - Alexandre Leal Rodrigues
10 - Miguel Queiroz Capaz
14 - Adriana Cássia Ferreira / Arinda Carvalho de 
Oliveira / Felipe Lopes de Almeida
15 - Leonardo Duarte Biazatti
18 - José Moacir Zandominegue / Julieta Scarpe 
Cortezini
21 - José Faustino Altoé Agrizzi / Rumânia de Sou-
za Vial / Zilda Rezende Santolin
22 - Alexandre Real Oliveira
23 - Terezinha Rosa Machado

24 - Devair José de Souza / Elizabeth Vieira de 
Paula
28 - Ana Paula Lopes Alcântara

DEZEMBRO
06 - Rosana da Silva Fim
08 - Maria da Conceição Silva
12 - Fernanda Vitório Machado
13 - Maitelli Turine
14 - Clóvis Hernandes Cabelino
15 - Amaral Braga Leal / Júlia Guisso Buzato
16 - João Spadetti
18 - Paulo Sérgio Rodrigues
19 - Valdívia Caetano da Silva
20 - Letícia Diório de Almeida / Matheus da Silva 
Módulo
22 - Luzimara Burock Griffo
23 - Vanessa Martins da Silva
27 - Vanilda Aparecida Cortezini
29 - Igor da Luz Marques
30 - Maria Preato Casagrande
31 - Eberson Pires Pereira

COMUNIDADE SAGRADA FAMÍLIA
NOVEMBRO
08 - Meryelle Romanel / Amancio Smarzaro
09 - Leonidas Garcia
11 - Roque Targa
15 - Leonardo de Matos Feu
16 - Érica Machado Galvão
18 - Maria Regina Biló Louzada / Fernando Bremidi 
/ Vanderlei Perim
19 - Amarildo Garcia
20 - Paulo Cezar Souza Gomes
23 - Hercules Alves de Souza
26 - Manoel Rios Teixeira
29 - João Vitor B. Campos / Geraldo Gomes da Sil-
va / Helenice Debona

Casamento
04 - Zilda e João Augusto Alves
05 - Glaucia e Alexandro Gomes
06 - Leandro de S. Fonseca e Maurines
20- Zilma e Romildo Picoli
31- Terezinha Sequim e Paulo Cesar

DEZEMBRO
03- Angela Maria C.Pinheiro
07- João Rodrigues
08 - Maria Matilde Pinheiro
10 - Ana Elza C. Pigatti
16 - Terezinha Gomes de Jesus
17 - Zenilda Miranda Smarzaro
25 - Carmelinda Bonadiman
31-Terezinha Sequim Gomes

Casamento
09 - Sandra e Paulo
10 - Ieda e José Luiz
11- Ana Elza e Geraldo Pigatti
16 - Vanderlei e Fabiana Stefanato
17- José Carlos Marques e Rosane / Paulo Roberto 
da Silva e Vanusa Gaspar
19 - Maria Regina e Cézar
25- Ana Nery e Haroldo / João Rodrigues e Gerci

NOVEMBRO E DEZEMBRO

Aconteceu nos dias 25 e 26/09/2010 a 
1ª Festa da Primavera em nossa Comunida-
de, a nível Paroquial, e o nosso Pároco Pe. 
Juliano nos propôs o desafio de apresentar 
as Pastorais às Comunidades, pois muitos 
leigos não conhecem os trabalhos realizados 
pelas Pastorais. O resultado foi muito bom, 
pois as comunidades tiveram a oportunida-
de de conhecer as equipes que trabalham à 
frente de nossa Igreja.

A Pastoral do Dízimo mostrou sua “cara” 
através dos trabalhos de evangelização, ten-
do como objetivo instruir o cristão, mediante 

fundamentação bíblica do dízimo, visando 
uma adesão consciente.

Obrigada a toda equipe do dizimo que 
com doação e determinação se dedicam ao 
trabalho pastoral em nossa paróquia.

E para que o nosso trabalho possa me-
lhorar peço a todos que manifestem seu elo-
gio, sugestão ou crítica na caixa de sugestão 
que está sobre a mesa do dízimo na Matriz.

Muito obrigada pela colaboração! 

Rovani Mara Fassarella
Coord. Pastoral Dízimo Com. São João Batista

CONHECENDO A PASTORAL DO DÍZIMO
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COMUNIDADE N. S. APARECIDA
NOVEMBRO

06 - Creiziane A. Viana Pontes
08 - Eni Vieira da Silva
09 - João Magnum Caetano
14 - Janete do Nascimento Ferreira
23 - Mariano Fernandes Moreira
26 - Sebastião Castro
28 - Sirley Bergame Antunes

DEZEMBRO
02 - Romildo Teodoro de Souza
12 - Nathan da Silva Werneque
14 - Jhulliene Bergamin dos Santos
17 - Cleiton Pazini Pacheco
21 - Nair Mª da Costa Silva
22 - Leidiane Ferreira de Q. Tavares
23 - Maria de Matos

Casamento
06 - Marciano Ramos  e Roseny Moten
10 - Diogo Santos Silva e Maria
15 - Dair Nunes e Mª de Fátima / Sebastião C. e 
Mª Aparecida
16 - Roberto C. Volpasso e Vanuza Alves
20 - Marcos A. Carneiro e Marilete Bergamin
22 - Alcino Nicolini e Vanilda da Costa

COMUNIDADE SÃO MARCOS
NOVEMBRO
02 - Fabiano Ribeiro de Paula / Elizete Braga Var-
gas / Izabel Fabrone
03 - Terezinha Miguel Lima / Claudeci Lopes de 
Souza
04 - Carlos Libório Batista
05 - Celsa Ferre
06 - Regina Célia Quinelato
07 - Evaldo Ferreira Pinto / Elizabete Maifrend Fer-
reira
08 - Romildo Ardison
09 - Ayslan Juste da Costa
11 - Francisca Edir Moreira B. / Izadora Miranda 
Paulúcio
13 - Isabela Benáquio de Abreu
14 - Janete Marinato / Poliana Pires Bittencourt
15 - Sandra Pereira B. de Jesus
17 - Vânia Cristina Rodrigues
18 - José Maria Brunhara
20 - Nilda Da Cunha Ferri / Maria de Fátima Tibúr-
cio da Silva / Luzia da Silva Lougon
21 - Leone de Souza Coelho
22 - Breno Bosser Vieira / Célia Maria Andreza Mo-
reira Faccine
23 - Karine Garcia Fioreze
24 - Maria Aparecida Vieira de Jesus / Gabriel Viei-
ra de Jesus
27 - Luzi Tânia S. Temporim
28 - José Victor Theodoro de Souza
29 - Maria Geovana Pizeta Campos
30 - Maria Inês Paulúcio Souza

DEZEMBRO
02 - Terezinha da Penha Filete Silva
03 - Gustavo de Jesus Arruda
05 - Lucas Monteiro Pacheco / Rayane Azevedo 
Castro
06 - Fátima Maria Moreira
07 - Gilberto Sgrâncio de Souza / Sidinei Apareci-
do Ramos / Lilia Muniz Gama Menassa
08 - Ana da Conceição Pôncio Batista / Ailton Ses-
sa
09 - Izabel Cristina Carneiro
12 - Marilza Smarzaro Pacheco Pertele
13 - Terezinha Furtado Oliveira
14 - Josimar Sátolo / Lais Mozer Bergamin / Flávia 
Souza da Costa
16 - Maria Celeste Vieira Tibúrcio
17 - Danuza Miliorine Tomas
18 - Mário Ribeiro da Silva
19 - Pedro Sgrâncio de Souza
20 - Jefferson Antônio Volpato Júnior
21 - Adriana Duarte de Souza / Eduardo Joaquim 
dos Santos / Luana Scarton Assumpção / Júnior 
Cesar Rafael Landi / Dirléia Marques F. Silva
22 - Luana de Souza Coelho
23 - Fernando C. Lazarine / Gabriel Henrique de 
Jesus / Maria Pereira Varga
26 - Iracema Sgrâncio de Souza / Narzira Francis-
ca Silva / Luiz Carlos Bergamim
27 - Ana Paula Dalvi

31 - Jerônimo Batista

COMUNIDADE SÃO FRANCISCO
NOVEMBRO
03 - Rosângela Senna de Luca
06 - Maria Emilia Louzada Zucoloto
12 - Inês Souto de Souza
18 - Margareth Fernandes Vieira
20 - Cleonice Fonseca Leite
21 - Regiani Carvalho B. Poleto
27 - Marinete Paula de Sá
29 - Olivia Depolo Grancieri
 
Casamento:
21 - Marcos Antonio M.Bigatte e Lilian / Marildo 
Thomaz e Marcela
26 - Oscar B. Monteiro e Marluce V. Monteiro
 
DEZEMBRO
02 - Marilene Pim Corrêa
10 - Cristina Rodrigues
10 - Jaqueline Cardoso Novaes Souza
23 - Maria Eduarda Clara Sobreira (DIZIMISTA MI-
RIM)
23 - Maria Ritta B. da Silva
27 - Carlos Alberto Barbieri Moreira

Casamento:
16 - Jose Augusto Barachi e Maria da Penha T. Ba-
rachi
20 - Lázaro e Darlene S. Aguiar
23 - Sebastião e Luci Barbosa Gomes
29 - Jesus e Maria Fátima Vique Carvalho

COMUNIDADE S. RITA DE CÁSSIA
NOVEMBRO
01 – Maria Isabel Bremide Soares
06 – Andrelino Bras Ferreira
08 – Maicon Patussi Garcia
09 – José Roberto Zanette / Vanessa P. Simonassi 
Scarpi
11  Dion Faletti / Fábio Pacheco Maganha
13 – Romildo Picoli Leal Maganha
16 – Adenir Daré da Silva
17 – Clarice Scarpi Nogueira / Tereza Oliveira Ri-
beiro
18 – Nara Leão da S. Santos
20 – Maria Adélia S. da Silva
21 – Leonardo Garcia Costalonga
22 – Tereza Pereira
29 – Sebastião Paulo Cruz

DEZEMBRO
03 – João Paulo S. Cruz
06 – Giovani Pessini Ferreira
10 – Carolina Prates Ribeiro / Maricelma Calegari 
Viali
11 – Regina Candeia
13 – José Marcelo da Silva Donna
19 – Zilma de Azevedo Davel
21 – Vania Nara das P. Campos
25 – Aline Correia / Marcos Alberto D. Campos / 
Maria Natalina Z. da Silva
26 – Maria Antônia Pacheco / Natália Campanha 
Toneli
29 – Renan Axis Leal
30 – Thiago Scarpi Nogueira

COMUNIDADE SÃO LUCAS
NOVEMBRO
03 – Zelena Cláudia da Silva
05 – João Antônio de Campos
06 – Tânia Aparecida Aguiar Neto
11 -  Deliane da Silva Rosa
15 – José Carlos da Rosa
16 – Jacira Roberto N.  de Lucas 
18 – Maria Guimarães Costalonga / Rosângela 
Souza da S. Rodrigues
24 – Janaina Bernardo Bernardino
25 – Onilho Gomes Amorim
30 – Luis Antônio Matias do Rosário

Casamento
03 – Jacimar Orácio da Costa / Rozani de Souza 
Costa
09 – João Batista Alves / Edilene de Souza 
13 – Manoel Arcendino de Fátima / Maria de Lour-

des Gomes
14 – Marcos Valentim Pizetta / Eucimara Matos 
Pizetta
23 – Gelceni de Souza Gomes / Maria da Concei-
ção Aguiar
27 – José Carlos da Rosa / Cláudia Mara Matos 
Rosa

DEZEMBRO:
11 – Marlene Coelho Gomes
12 – Gabriel Salles Batista
15 – Luzia Lúcia de Campos
21 – José Gilberto Aguiar de Campos / Vanda Lú-
cia Costa Caciano
25 – Natalino da costa
29 – Lívia Prucoli  Rovani
30 – Euzébio Alves  Ventura
31 – Conceição Aparecida da Silva /  Conceição 
Caldas  Pereira 

Casamento
03 – Deventil Martins Gomes / Marlene Coelho 
Gomes
12 – Reginaldo de Souza / Elizângela Maria Ávila
23 – José Lúcio Caciano / Vanda Lúcia Caciano
24 – Ailton de Oliveira Salles / Márcia Porto Ribeiro
26 – Gilson Ferreira Cerpa /  Zenilda Emerica Cer-
pa

COMUNIDADE SANTO AGOSTINHO
NOVEMBRO
02 – Sônia Maria M. Assumpção
04 – Carlos Roberto Vanelle
08 – Irene de Oliveira Ramos / Luiz Antônio da S. 
Oliveira
09 – Moacir Meneguci Sarti
10 – Rosilane Leal de Souza / Pedro Moraes / Ana 
Maria da costa Hilário
11 – Domingos Sávio Fim
12 - Raquel Souza Silva / Angela Maria da Silva / 
Marli das Graças Turini
13 – Isabel Guimaraes Sá
16 -  Terezinha C. Barbosa
19 – Davi Ramos Bastos
20 – Genecy Sequim Calassara
24 – Jurandi Francisco dos Santos
25 – Enes Luiz dos Anjos
26 – Maria Tereza R. Silva / Maria Luzia Matos Feu
27 – Ana Cristina Afonso / Maria de Fátima S. Pe-
reira
28 – Ana Laura de Souza
29 – Ester Balardino Gava (DIZIMISTA MIRIM)
29 -  Sandra Mara L. P. Moreira/ Palmerinda de 
Souza Bolzan / Rosicléia Martins
30 – Dalgilia da Silva Belonha

DEZEMBRO
01 – Maria da Conceição V. Spoladori / Nilza Teo-
doro Ghiotto
02 – Antônio Rocha / Davi Ramos Ferreira
04 – Valdenice da Silva Gomes / Wilson Lima
05 – Luzia Viana Fonseca
07 – elizabethe Binote Castro
10 – José Joaquim de Lima
11 – Amélia da Silva Rodrigues
13 – Vivaldo Conte Nascimento
14 – Adriano da Silva Florindo / Jocimar dos San-
tos Sequim
19 – Devair Souza Belonha / Henderson Kleber 
S. Cabral / Ivete Nascimento S. Barros / Adriana 
Lima Crico Menassa
20 – Rosimary da Silva Martins/ Valdete Souza 
Belonha /
23 – Adair Vicente de Andrade
24 – Natalva Prado Cardoso
25 – Jairon  de Jesus Patrício
26 – Natália Dilen de Andrade
31 – Ana Maria Almeida Turine/ Antônio Soares 
Gomes
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CALENDÁRIONOVEMBRO

O SITE JÁ ESTÁ 
DE VISUAL NOVO,

ACESSE E CONFIRA:
www.pngracas.com.br

FOTOS DOS ÚLTIMOS 
EVENTOS, VÍDEOS, 

PALAVRA DO 
PÁROCO, 
AVISOS, 

E MUITO MAIS.

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

Uma das missões da Pastoral 
da Comunicação é divulgar as 
ações e eventos da Igreja. Mas 
para isso, precisamos da parti-

cipação de todos.

Por isso, se você quiser publi-
car alguma notícia no nosso 

jornal ou no nosso site,
enviar a lista dos aniversarian-
tes dizimistas da sua comuni-

dade,
publicar a programação da fes-
ta do seu Padroeiro e também 
enviar sugestões e críticas para 
melhorar o trabalho da Pastoral 

da Comunicação

Envie email para 
pastoraldacomunicacaoibc@

gmail.com

A sua participação é muito im-
portante para bem cumprirmos 

a nossa missão.

01 (Segunda-feira)

02 (Terça-feira) 
Feriado                
FIÉIS DEFUNTOS

08h00 – Missa na Com. Cristo Rei com bênção no cemitério – Pe. Juliano
09h00 – Missa no Cemitério Parque (IBC) – Pe. Antônio Tatagiba
16h00 – Missa no Cemitério Parque (IBC) – Pe. Juliano

03 (Quarta-feira) 15h00 – Missa no CAPAAC
18h00 – Reunião do CPAE (Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos)
19h30 – Reunião do CPP (Conselho Pastoral Paroquial) – PRÉ-ASSEMBLEIA

04 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana
Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
19h30 – Santa Rita – Missa

05 (Sexta-feira) 1ª sexta-feira do mês (Adoração ao Santíssimo nas comunidades)
19h00 – Matriz – Celebração (Diác. Manoel) com adoração e bênção do Ssmo
19h00 – Sagrada Família – Missa (em seguida, adoração e bênção do Ssmo.)
19h00 – Sagrado Coração – Celebração (Diác. José Maria) com bênção Ssmo

06 (Sábado) 17h00 – São Francisco – Missa (com batismos)
19h00 – Matrimônio na Comunidade São Marcos (Pe. Juliano)
20h00 – Matrimônio na Paróquia N. S. Penha – BNH (Pe. Juliano)

07 (Domingo) 07h00 – Matriz – Celebração da Palavra de Deus – MEPPD
07h30 – Santo Agostinho – Diác. José Maria (celebração com batismo)
08h00 – Santa Teresinha – Celebração (Diác. Manoel) e JORNADA 
MISSIONÁRIA
08h00 – Encontro de CEB’s (C. U. São Camilo): 1 repres. de cada comunidade
16h00 – Missa de encerramento do Encontro de CEB’s: todo o povo de Deus
19h00 – Matriz – Missa

08 (Segunda-feira) Encontro dos padres recém-ordenados
09 (Terça-feira) Encontro dos padres recém-ordenados

19h00 – S. Agostinho – Missa. Em seguida, sacramento da Penitência para
crismandos das comunidades S. Agostinho, S. Mônica e S. Francisco

10 (Quarta-feira) Reunião dos presbíteros – Jerônimo Monteiro-ES
19h00 – S. Lucas – Missa. Em seguida, sacramento da Penitência p/ 
crismandos das comunidades S. Marcos, S. Lucas, S. Família e N. S. Aparecida

11 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana
Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
19h30 – S. João Batista (Matriz) – Sacramento da Penitência (confissão) para
crismandos das comunidades S. J. Batista, S. José e S. Rita

12 (Sexta-feira) Pe. Juliano celebra no Carmelo São José às 7h30
Pe. Juliano dá aula na Escola Diaconal das 19h às 22h10

13 (Sábado) 17h00 – Nossa Senhora de Fátima – Missa
19h00 – Matrimônio na Com. São Marcos (TQM)
19h00 – Matrimônio na Com. Santa Rita (Diác. Manoel)
19h00 – Matriz – Missa e Sacramento da Confirmação (Crisma) Pe. Tatagiba

14 (Domingo) 07h00 – Matriz – Celebração da Palavra de Deus – Diác. Manoel
08h00 – São José – Missa
10h00 – Sagrado Coração – Missa (bênção do templo e almoço comunitário)
19h00 – São Marcos – Missa e Confirmação (Crisma) – Pe. Tatagiba
19h00 – Matriz – Celebração – Diác. José Maria

15 (Segunda-feira)
16 (Terça-feira) 19h30 – Santa Teresinha – Missa
17 (Quarta-feira) 19h30 – Santa Mônica – Missa
18 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana 

Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
19h30 – Abertura da novena de N. S. Graças – Pe. João Batista Maroni

19 (Sexta-feira) 19h30 – 2º dia da novena de N. S. Graças – Pe. Genivaldo Laquini
20 (Sábado) Reunião dos CPP’s do Regional 2 – Par. N. S. Passos às 13h

19h00 – 3º dia da novena de N. S. Graças – Fr. Didier Espiridião
21 (Domingo) 09h00 – Comunidade Cristo Rei – Missa – Festa do padroeiro

19h00 – 4º dia da novena de N. S. Graças – Pe. Geraldo Gomes
22 (Segunda-feira) 19h30 – 5º dia da novena de N. S. Graças – Pe. Edson Carvalho
23 (Terça-feira) 19h30 – 6º dia da novena de N. S. Graças – Pe. Eduardo Bastos (MG)
24 (Quarta-feira) 19h30 – 7º dia da novena de N. S. Graças – Pe. Eduardo Magalhães
25 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana

Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
19h30 – 8º dia da novena de N. S. Graças – Fr. Joel Villaruel

26 (Sexta-feira) 19h30 – Último dia da novena de N. S. Graças – Pe. Gelson de Souza
27 (Sábado)  Pe. Juliano dá aula na Escola diaconal das 13h às 17h10
28 (Domingo)
    Início do                
Ano Litúrgico A

18h00 –Festa de Nossa Senhora das Graças – Missa da Unidade Paroquial
09h00 – Matriz – Missa com iniciação eucarística
17h00 – Nossa Senhora Aparecida – Missa
19h00 – Santo Agostinho – Celebração (Diác. José Maria)
19h00 – São Marcos (Diác. Manoel)
19h00 – Matriz – Missa

29 (Segunda-feira)
30 (Terça-feira) 19h00 – Reunião do CPR – Par. N. S. Penha – BNH
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CALENDÁRIO DEZEMBRO

FIQUE LIGADO!
• Os fiéis que não puderem 
se confessar na quinta-feira à 
tarde, por causa de trabalho 
ou estudo, favor marcar um 
horário à noite na Secretaria 
Paroquial.

• Pe. Juliano tem condições de 
oferecer atendimento SOMEN-
TE AOS FIÉIS DA PARÓQUIA 
NOSSA SENHORA DAS GRA-
ÇAS. Pessoas de outras pa-
róquias devem procurar seus 
respectivos párocos. Agrade-
cemos pela compreensão.

• Se algum enfermo quiser a 
visita do padre, favor ligar e 
agendar na Secretaria Paro-
quial (Telefone 3517-7296; 
Email nsgracas@hotmail.com). 
Atendimento de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h e 
das 13h às 17h30)

• DESTAQUE PARA AS CO-
MUNIDADES QUE CELEBRAM 
SEUS PADROEIROS EM NO-
VEMBRO E DEZEMBRO: 
- Cristo Rei, 
- Sagrada Família. 

01 (Quarta-feira) 19h30 – São Francisco – Missa
02 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana

Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
19h00 – Pe. Juliano num culto ecumênico de formatura – Parque de 
Exposições

03 (Sexta-feira) 1ª sexta-feira do mês (Adoração ao Ssmo. Sacramento nas comunidades)
19h às 22h – Pe. Juliano dá aula na escola diaconal
19h00 – Matriz – Celebração da Palavra com Adoração (Diác. Manoel) 

04 (Sábado) * Hoje e amanhã: Encontro Diocesano dos COMIPA’s
17h00 – Matriz – Missa pelos enfermos (Pastoral da Saúde)
19h30 – Matrimônio (Comunidade São Marcos) – Pe. Juliano

05 (Domingo) * Confraternização da Pastoral da Saúde / Passeio do EAC
07h00 – Matriz – Missa
08h00 – São Marcos (Diác. José Maria) 
08h00 – Nossa Senhora de Fátima – Celebração (Diác. Manoel)
08h30 – Santo Agostinho – Missa
19h00 – Matriz – Missa

06 (Segunda-feira)
07 (Terça-feira) Não haverá reunião do CPP devido à Assembleia do dia 11
08 (Quarta-feira) 18h00 – Reunião do CPAE (Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos)

19h30 – Reunião Paroquial da Pastoral Familiar (Eq. Paroq. + coord. comunit.)
09 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana

Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
10 (Sexta-feira) 07h30 – Pe. Juliano celebra no Carmelo São José

11 (Sábado) ASSEMBLEIA PASTORAL PAROQUIAL – 13h às 17h30 na Igreja Matriz
19h00 – Santa Mônica – Missa
20h00 – São Marcos – Matrimônio (Diác. Manoel)

12 (Domingo) 07h00 – Matriz – Celebração da Palavra (MEPPD)
17h00 – São Marcos – Missa no encerramento do retiro dos jovens
19h00 – São Lucas – Celebração (Diác. Manoel)

13 (Segunda-feira)

14 (Terça-feira) 19h30 – Pe. Juliano celebra na Comunidade Vida Nova (S. João da Cruz)
15 (Quarta-feira) 15h00 – Missa no CAPAAC

17h00 – Reunião dos presbíteros do Regional 2

16 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana 
Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)

17 (Sexta-feira) 07h30 – Pe. Juliano celebra no Carmelo São José
18 (Sábado) 19h00 – São Lucas – Missa (4º Domingo Advento)

19h00 – Matrimônio – São Marcos 
19h30 – Matrimônio – São José (Maurílio e Vera)

19 (Domingo) 07h00 – Matriz – Missa
08h00 – Santa Teresinha – Celebração (Diác. Manoel)
11h00 – Sagrada Família – Matrimônio (Diác. Manoel)
08h00 – São Francisco – Celebração (Diác. José Maria)
08h00 – Cristo Rei – Missa
19h00 – Matriz – Missa 

20 (Segunda-feira)

21 (Terça-feira) 19h30 – Sagrado Coração de Jesus – Missa
22 (Quarta-feira) 19h30 – Santa Teresinha do Menino Jesus – Missa
23 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana 

Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
24 (Sexta-feira) 19h00 – Matriz – Missa da Vigília de Natal
25 (Sábado) 00h00 – São José – Missa da Noite de Natal (“Missa do galo”)

07h00 – Santa Rita – Missa da Aurora de Natal
19h00 – Matriz – Missa do Dia de Natal

26 (Domingo) 07h00 – Matriz – Celebração da Palavra (Diác. José Maria)
09h00 – Sagrada Família – Missa 
19h00 – Matriz – Missa

27 (Segunda-feira)
28 (Terça-feira) 19h30 – Nossa Senhora de Fátima – Missa
29 (Quarta-feira) 19h30 – Nossa Senhora Aparecida – Missa
30 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana 

Atendimento do Padre – Matriz IBC (14h às 16h30)
31 (Sexta-feira) 19h30 – Matriz – Missa pelo novo ano civil (Santa Maria, Mãe de Deus)

Parabéns especial ao casal Geral-
do Carlos Pirovani e Maria Capuchi Pi-
rovani da Comunidade Santa Mônica, 
que no dia 07/12/2010 completam 
60 anos de casamento.
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Como compromisso da Semana Nacional da Família, a 
Comunidade Cristo Rei convidou os catequizandos e suas 
famílias para fazerem um mutirão em prol da natureza e 
claro, do bem estar dos moradores da comunidade.

No dia 14, sairam da Igreja às 14h00, munidos de sa-
cos de lixo para recolherem toda sujeira jogada na estra-
da. E pelo que observamos nas fotos, infelizmente, reco-
lheram muita sujeira.

Encerraram o serviço, com uma merecida confraterni-
zação em Betesda.

Parabéns à Comunidade Cristo Rei pela iniciativa.
Esperamos que todos se conscientizem e parem de 

jogar lixo fora do lixo!!!!

Nos dias 25 e 26 de setembro aconteceu a nossa primeira festa paroquial da primavera e a segunda jornada bíblica. Parabéns aos 
organizadores, especialmente Rosângela Sader, às pastorais, ministérios e movimentos que participaram da exposição dos seus traba-
lhos, parabéns às senhoras que desfilaram, a todas as comunidades que montaram barraquinhas com ótimas guloseimas, à Zenilda e 
aos jovens organizadores da Jornada e da Gincana Bíblica e ao Setor 2 vencedor da Jornada Bíblica.

EM AGOSTO: O MULTIRÃO DA LIMPEZA NA 
COMUNIDADE CRISTO REI

EM SETEMBRO: A PRIMEIRA FESTA PAROQUIAL DA PRIMAVERA E 
A SEGUNDA JORNADA BÍBLICA COM O TEMA O PROFETA JONAS

ACONTECEU NA PARÓQUIA
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LITURGIA DIÁRIA
“Desça como a chuva, a tua Palavra. Que se espalhe como orvalho, como chuvisco na 
relva. Como aguaceiro na grama.” (Dt 32,2)

Lc 14,12-14
Jo 6,37-40
Lc 14,25-33
Lc 15,1-10
Lc 16,1-8
Lc 16,9-15
Mt 5,1-12
Lc 17,1-6
Jo 2,13-22
Lc 17,11-19
Lc 17,20-25
Lc 17,26-37
Lc 18,1-8
Lc 21,5-19
Lc 18,35-43
Lc 19,1-10
Lc 19,11-28
Lc 19,41-44

Mt 15,29-37
Mt 7,21.24-27
Mt 9,27-31
Mt 9,35-10,1.6-8
Mt 24,37-44
Lc 5,17-26
Mt 18,12-14
Lc 1,26-38
Mt 11,11-15
Mt 11,16-19
Mt 17,10-13
Mt 11,2-11
Mt 21,23-27
Mt 21,28-32
Lc 7,19-23
Lc 7,24-30
Mt 1,1-17
Mt 1,18-24

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18

Lc 19,45-48
Lc 20,27-40
Lc 23,35-43
Lc 21,1-4
Lc 21,5-11
Lc 21,12-19
Lc 21,20-28
Lc 21,29-33
Lc 21,34-36
Mt 24,37-44
Mt 8,5-11
Mt 4,18-22

Mt 1,18-24
Lc 1,26-38
Lc 1,39-45
Lc 1,46-56
Lc 1,57-66
Lc 1,67-79
Jo 1,1-18
Mt 2,13-15.19-23
Jo 2,2-8
Mt 2,13-18
Lc 2,22-35
Lc 2,36-40
Jo 1,1-18

19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

NOVEMBRO

DEZEMBRO

RECEITAS
PANETONE TRADICIONAL
 
Ingredientes

1 Kg de farinha de trigo 
100 g de fermento biológico 
200 g de manteiga 
200 g de açúcar 
15 g de mel 
8 gemas 
10 g de sal 
250 g de frutas cristalizadas 
150 g de uvas passas embebidas
no rum 
1 pitada de vanilina ou aroma de 
baunilha 
raspas e suco de laranja 
água até dar o ponto 

Modo de Preparo

1. Numa vasilha, misture 100 g de farinha, o fermento e um pouco 
de água 
2. Fica com aparência de esponja 
3. Deixe descansar por 15 minutos e depois adicione o restante dos 
ingredientes, colocando as frutas cristalizadas e as uvas sempre por 
último e faça uma massa bem macia 
4. Deixe descansar, coberta por um pano, durante 20 minutos e em 
seguida, faça os modelos, coloque nas formas e deixe descansar 
novamente até quase atingir o dobro 
5. Leve para assar numa assadeira ou em forma de papel, colocando 
num forno aquecido a uma temperatura média de 180 graus

Adquira os DVD’s das missas de Nossa Senhora das Graças
Contato: (28) 3517-7296 / e-mail/MSN: nsgracas@hotmail.com

Valor: R$15,00 - Disponíveis as missas de agosto e setembro de 2010.

3521-3922 2101-3685




